
 

  

  

HUMANIZAÇÃO NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL 

Tipo de Trabalho: Revisão de Literatura.  

Eixo Temático: Ações de Humanização voltada ao paciente e ao colaborador.  

Autores: Cassia Regina da S. Paula.  

Afiliação: Hospital Estadual Dr. Carlos Da Silva Lacaz, Francisco Morato.  

Descritores: UTI Neonatal; Humanização; Enfermagem.  

Introdução: Humanizar não é uma técnica ou artifício, é um processo vivencial que 

permeia toda a atividade das pessoas que assistem o paciente, procurando realizar e 

oferecer o tratamento que ele merece como pessoa humana, dentro das circunstâncias 

peculiares que se encontra em cada momento no hospital. 

No ambiente hospitalar, a humanização representa um conjunto de iniciativas que visa à 

produção de cuidados em saúde capaz de conciliar a melhor tecnologia disponível com a 

promoção de acolhimento e respeito ético e cultural ao paciente. 

Diante da internação do RN em UTIN, a família enfrenta o luto pelo filho idealizado. Os 

sentimentos de medo, insegurança, culpa, preocupações e dúvidas acerca do prognóstico 

do RN invadem a vida dos pais. Ademais, além dos pais se depararem com o filho em 

estado frágil, prematuro, de baixo peso e incapaz de sobreviver sem cuidados intensivos, 

enfrentam também a necessidade de obedecer às normas e rotinas hospitalares. 

Objetivo: Compreender a respeito da humanização da equipe multidisciplinar, com 

enfoque na enfermagem de melhoria da assistência, e mostrar que a humanização 

representa um conjunto de iniciativas que visa a produção de cuidados capaz de conciliar 

o acolhimento e o respeito ético e cultural aos nossos pacientes e a satisfação dos 

profissionais envolvidos. 

Método: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, realizado através de pesquisas já 

publicadas. Foram pesquisadas nove publicações científicas disponíveis na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) indexadas nas seguintes bases de dados: LILACS - Literatura Latino- 

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde. 



 

  

  

A pesquisa foi realizada por via eletrônica, através de consulta de artigos científicos, 

vinculados nacionalmente na base de dados do SciELO–Brasil, no período de 2003 a 2018. 

Os artigos científicos selecionados atenderam aos seguintes critérios de seleção: artigos 

indexados no banco de dados em concordância com os descritores.   

Resultados: Inserir a família no processo de internação do RN e garantir assistência de 

qualidade tanto ao paciente quanto ao familiar são ações primordiais da humanização, 

principalmente quando se trata da internação de um neonato, visto que os pais são 

personagens fundamentais no processo de crescimento e desenvolvimento da criança e o 

vínculo mãe-filho e pai-filho precisa ser mantido e estimulado. Nesse contexto, o 

acolhimento torna-se imprescindível no ambiente da UTIN. 

Discussão: As limitações para o estudo sobre a humanização são mínimas, visto que a 

humanização se restringe ao meio ético. A enfermagem tem resgatado em sua prática 

profissional a humanização como aspecto fundamental do seu trabalho, é a enfermagem 

que tem produzido conhecimento acerca do tema e vê na humanização a razão e o sentido 

do seu trabalho. 

Conclusão: Humanização na unidade neonatal é acolher o recém-nascido e seus pais da 

melhor forma possível. Sabemos que o ambiente de terapia intensiva é muito estressante 

tanto para os pais quanto para o RN e inserindo a família nos cuidados traz toda a diferença 

no tratamento do RN.  

Esta prática deve incorporar os valores, as esperanças, os aspectos culturais buscando com 

isso minimizar a dor, o estresse, e o sofrimento. É necessário fortalecer o trabalho em 

equipe multiprofissional e valorizar os profissionais da saúde.  
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